
 

 

ATA DA 3ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO FÓRUM 1 

FLUMINENSE DE COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO ANO DE 2022, 2 

realizada no dia 10/05/2022 (terça-feira), com início às 14h25min por 3 

videoconferência. A Assembleia Geral Extraordinária do Fórum Fluminense de 4 

Comitês de Bacias Hidrográficas (FFCBH) do dia 10/05/2022, foi iniciada pelo 5 

coordenador-geral José Arimathéa Oliveira (CBH-MPS) e contou com a presença 6 

dos membros: Vera Lúcia Teixeira (CBH-MPS); Erika Cortines e Rafaela Facchetti 7 

(CBH-Piabanha); Christianne Bernardo (CBH-BG) e Samyr Mariano (CBH-BIG). E 8 

os convidados: Neila Faber da Silva Prucoli, Romulo da Silva Viana, Anysia C. 9 

Lamão Pessanha e Camila Faria Berçot (PPGSP - UENF); Nelson Reis (OMA-10 

BRASIL); Raissa Guedes, Leonardo Guedes, Tamires Souza e Amanda Borges 11 

(AGEVAP). 12 

Item 1. Abertura: A reunião foi iniciada por José Arimathéa, que deu as boas-13 

vindas e desejou uma boa tarde a todos. Arimathéa questionou se havia tido 14 

quórum para prosseguir com a pauta. Sem obtenção de quórum, os membros 15 

decidiram dar continuidade ao assunto da última reunião (Discussão sobre a conta 16 

reserva dos comitês de bacias hidrográficas).  2. Aprovação da Pauta; Vera Lúcia 17 

Teixeira pediu que fosse adicionado a pauta, em assuntos gerais, discussão sobre 18 

a criação de uma comissão para o ECOB/RJ, para definição de data, tema e local. 19 

Além disso, também foi inserido o item sobre a resposta do INEA a carta n° 08/2022 20 

do FFCBH, solicitando aumento do custeio para funcionamento do fórum. Sem 21 

manifestações contrárias, ou mais contribuições, a pauta foi aprovada. José 22 

Arimathéa transmitiu sua tela e em discussão com o grupo foi expondo os 23 

encaminhamentos acerca do assunto. Arimathéa salientou que os 9 milhões citados 24 

por André Marques não são reservados para conta a reserva, mas para a 25 

recomposição do custeio. Ele sugere que seja alterado na definição do GT 26 

FUNDRHI a destinação deste recurso. Vera Lúcia achou pertinente a solicitação, 27 

mas acredita que isto possa chegar a pessoas que não entendem sobre a gestão 28 

de recursos hídricos criando um conflito maior. José Arimathéa expõe que ao 29 

aprovar as resoluções de criação de uma conta reserva, a resolução aprovada tem 30 



 

 

uma finalidade que seria guardar o dinheiro. Porém, ao ser aprovada, a finalidade 31 

provavelmente não será cumprida causando uma irregularidade. Para ele, a 32 

solução mais prática seria convencer o GT FUNDRHI, para ser alterada a 33 

resolução, inserindo que o dinheiro não é para a conta reserva, mas sim, para 34 

complementar o custeio das delegatárias nos próximos quatro anos. Rafaela 35 

Facchetti destacou que o contrato de gestão e a resolução devem dar o mesmo 36 

entendimento sem apresentar divergências. Ela complementou que a solução mais 37 

plausível seria fazer uma oficina para ser possível chegar a uma solução, e buscar 38 

financiamento externo ao sistema para a sustentabilidade das agências e dos 39 

comitês. Vera Lúcia concordou com a feitura de uma oficina de sustentabilidade, 40 

porém, ponderou que seja arriscado buscar recursos de fora sem ter uma 41 

transparência de onde é gasto este recurso. Então, Rafaela Facchetti argumentou 42 

que há dois problemas para serem tratados: trazer o dinheiro que está no GT 43 

FUNDRHI, e levar paras as agências para ficar guardado; e que seja feito uma 44 

análise de PPU, e de onde pode ser tirado recursos, tanto dos 50% da CFURH que 45 

fica com o INEA, quanto dos 10% que o INEA arrecada da cobrança. José 46 

Arimathéa reiterou que a proposta do INEA é que seja criado contas reservas dos 47 

CBHs baseado nas resoluções existentes atualmente, que já foram aprovadas. 48 

Então, ele questionou como será feito para receber o dinheiro do GT FUNDRHI. 49 

Raissa Guedes respondeu que a AGEVAP preferiu solicitar o recurso, e que 50 

provavelmente, já está em encaminhamento essa solicitação. Vera Lúcia 51 

complementou que já foi efetuado a solicitação, que está em processo para 52 

transferência. Então, José Arimathéa questionou como está sendo feito nos 53 

últimos anos para cobrir este financiamento. Raissa Guedes explicou que até 2021 54 

a arrecadação anual da CFURH era suficiente para cobrir o valor determinado, mas, 55 

do ano passado para este ano, a arrecadação diminuiu, não sendo mais suficiente 56 

e assim sendo preciso o uso de uma reserva que foi completamente usada. Enfim, 57 

o grupo propõe que a oficina de sustentabilidade seja em ambiente virtual, nos dias 58 

27 e 30 de maio. Sendo assim, José Arimathéa pediu o encaminhamento de uma 59 

correspondência para todos os Comitês, o INEA e as duas delegatárias (AGEVAP 60 

e Consórcio Lagos São João) solicitando a disponibilidade de ser realizada uma 61 

oficina de sustentabilidade no formato remoto, nos dias 27 e 30 de maio. 3. 62 



 

 

Aprovação das atas das reuniões dos dias 12/04/2022 e 28/04/2022; Por falta 63 

de quórum, este item foi realocado para a próxima reunião. 4. Projeto de Lei n. 64 

5741/2022 que altera a lei 5.234, de 05 de maio de 2008, e que dispõe sobre a 65 

cobrança pela utilização dos recursos hídricos de domínio do estado do Rio 66 

de Janeiro; Assunto realocado para uma próxima reunião. 5. Debate sobre 67 

Agências Reguladoras e o novo Marco do Saneamento;   Debate realocado 68 

para a próxima reunião. 6. Balanço de Experiências sobre a Expedição do 69 

Paraíba do Sul; Nelson Reis destacou a participação efetiva no evento que contou 70 

com a presença de agentes públicos e políticos; e os locais escolhidos para visitas 71 

em cada dia do evento, como o sistema Light e a Universidade de Pinheiral. Além 72 

disso, Nelson informou que a segunda fase da expedição irá ocorrer no município 73 

de Paraibuna e Cunha, já a terceira etapa ocorrerá em um parque onde se origina 74 

a nascente do Paraíba. Vera Lúcia salientou sobre a importância do evento de 75 

propagar o ecoturismo, e que a expedição agregou muito ao seu conhecimento e 76 

experiência. Ademais, Vera frisou que o evento seja bianual, e que cada comitê 77 

realize sua própria expedição em seus afluentes. Erika Cortines acrescentou que 78 

a expedição deixa um legado de conhecimento de cada território para entender 79 

seus problemas levando internamente para discussão em cada comitê. 7. 80 

Solicitação da Rede EARJ para o ECOB 2022; Foi transmitido e lido por Tamires 81 

Souza a carta enviada pelo Rede EARJ sugerindo uma roda de diálogos com o 82 

tema: “Os Percursos da Educação Ambiental nos CBHs do RJ”, para o ECOB-RJ 83 

2022. Vera Lúcia elogiou a proposta, concordando com sua feitura, e acrescentou 84 

que os temas podem ser relacionados a Educação Ambiental.  Em seguida, ela 85 

adiantou sobre as novidades em relação à data e local do ECOB, tratados nos 86 

assuntos gerais. 8. Assuntos Gerais; a) reposta do INEA à carta n° 08/2022 do 87 

FFCBH solicitando aumento do custeio para funcionamento do fórum; 88 

Assunto realocado para próxima reunião. b) criação de uma comissão para o 89 

ECOB/RJ, para definição de data, tema e local; Vera Lúcia propôs que seja 90 

criado uma comissão do ECOB para ser discutido os temas e subtemas, e para 91 

também não ocupar as reuniões do Fórum. Ela também sugeriu que o evento este 92 

ano seja híbrido, no Centro de Convenções General Sombra, em Vassouras. O 93 

local tem capacidade de até 3.000 pessoas, e as datas seriam nos dias 30 de 94 



 

 

novembro, 1 e 2 de dezembro. Vera frisou que estando todos do grupo de acordo, 95 

será proposto uma parceria com a Universidade e Prefeitura de Vassouras. As fotos 96 

do local foram mostradas, que contêm uma área ampla externa e interna, com 97 

espaço vip, camarins e sala de multimídia possibilitando um evento híbrido. Então, 98 

após apresentar o local, Vera Lúcia perguntou quem gostaria de integrar a 99 

comissão. Nelson Reis e Rafaela Facchetti se colocaram à disposição. Além 100 

disso, o grupo discutiu algumas possibilidades de tema, para Vera Lúcia o ECOB 101 

deste ano deveria focar na sustentabilidade e educação ambiental. 102 

Complementando a fala de Vera, Nelson Reis frisou que seja pensado nos termos 103 

mobilização, comunicação e educação ambiental. 9. Encerramento. O grupo 104 

destacou a importância de maior participação dos membros nas assembleias, visto 105 

a dificuldade de atingir quórum. Erika Cortines sugeriu que seja enviado um e-mail 106 

a todos os Comitês pedindo a atualização de membros e justificava de ausência 107 

nas reuniões. Por fim, José Arimathéa agradeceu a presença de todos, 108 

encerrando a reunião às 17h04min. A presente ata foi lavrada por mim, Amanda 109 

Borges, Estagiária de Comunicação e, após aprovada, será assinada pelos 110 

Coordenadores do FFCBH.  111 

 112 
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José Arimathéa Oliveira     João Gomes de Siqueira 114 

Coordenador Geral FFCBH   Coordenador Adjunto FFCBH 115 
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